Coro da Camerata canta música em estréia nacional 

Sob a regência do maestro paulista Samuel Kerr, o coro da Camerata Antiqua de Curitiba canta, em estréia nacional, uma composição de Rodolfo Coelho de Souza neste final de semana. A apresentação será nesta sexta-feira (07), às 20h, e no sábado (08), às 18h30, no auditório do Museu Oscar Niemeyer. Kerr tem se destacado na carreira artística experimentando novos recursos de expressão em corais, seja no repertório ou na forma de cantar.  
O evento mistura músicas do século 10 com composições contemporâneas e efeitos eletroacústicos. “O público vai entrar ouvindo uma música eletrônica de Rodolfo de Souza chamada Construção Eletrônica e o coro vai interferir cantando uma música do século 10. A pós-modernidade com citações de metalinguagem fazem o choque entre o antigo e contemporâneo”, diz o regente.  

Na primeira parte do concerto serão apresentados corais de compositores da Península Ibérica, dos séculos 16 e 17. Na segunda parte será trabalhado o contemporâneo. O destaque é a apresentação de “A máquina do mundo”, de Rodolfo Coelho de Souza, que fala da criação do mundo com uma visão contemporânea. “A Máquina é contemporânea, mas faz uma releitura do passado. Essa apresentação do coro será a estréia nacional desta composição”, afirma Souza. Haroldo de Campos é o autor do texto, que se reporta às obras épicas citando, por exemplo, Vasco da Gama e Camões.

O repertório escolhido para a apresentação é baseado em obras de Rodolfo Coelho de Souza, Alonso Dalua (século 16), Estevão de Brito (século 17), Cancioneiro D´Elvas (século 16) e Manoel Machado (1585-1646). Na opinião de Rodolfo Coelho, esses compositores são “grandes achados” da contemporaneidade. “Levamos um ano para realizar esse programa de tão alta qualidade.”   

